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INTRODUÇÃO  
A presença da interação cultivares x ambientes assume papel fundamental no processo de
recomendação de cultivares, sendo que é necessário minimizar o seu efeito, através da
seleção de cultivares com melhor estabilidade fenotípica (Ramalho et al., 1993). Em áreas
como as zonas produtoras de milho do estado do Piauí onde, anualmente, são
comercializados diversos híbridos, deve-se, proceder a avaliação visando a seleção de
materiais superiores, para indicação na região. Assim, este trabalho objetivou conhecer a
adaptabilidade e a estabilidade de diferentes híbridos de milho quando submetidos a
diferentes áreas produtoras do estado do Piauí, para fins de recomendação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Para tanto, foram avaliados quarenta e cinco híbridos de milho, sob regime de sequeiro,
em áreas de cerrados do Sudoeste piauiense (Baixa Grande do Ribeiro), Centro-Norte
Piauiense (Teresina) e Norte Piauiense (Bom Pricípio). Foram realizados, também, dois
ensaios, sob regime de irrigação, no Município de Teresina, em solo Argissolo Amarelo e
Neossolo Flúvico. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três
repetições. As parcelas foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento,
espaçadas de 0,80 m e, com 0,25 m entre covas dentro das fileiras, com uma planta/cova
após desbaste. Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma integral, correspondendo
a uma área útil de 8,0 m2. Foram tomados os pesos de grãos de cada tratamento, os quais
foram submetidos à análise de variância, conforme o modelo em blocos ao acaso. A
seguir, realizou-se a análise de variância conjunta obedecendo ao critério de
homogeneidade dos quadrados médios residuais ( Pimentel-Gomes, 1990). Os parâmetros
de adaptabilidade e estabilidade foram estimados utilizando-se o método de Cruz et al.
(1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foram observadas diferenças significativas entre os híbridos, a nível de ambientes. Os
ambientes Teresina (sequeiro) e Baixa Grande do Ribeiro mostraram melhor
potencialidade para o desenvolvimento do milho. Foram detectadas, na análise de
variância conjunta, diferenças significativas (p<0,01) entre os ambientes e os híbridos e,
inconsistência no comportamento dos híbridos ante às oscilações ambientais. Detectada a
presença da interação genótipos x ambientes, estimaram-se os parâmetros de
adaptabilidade e estabilidade, os quais se encontram na Tabela 1. As estimativas de b0
(médias de rendimentos) oscilaram de 5.044 kg ha-1 a 7.945 kg ha-1, destacando-se com
melhor adaptação os híbridos com rendimentos médios acima da média geral (Vencovsky
& Barriga, 1992). Nesse grupo de melhor adaptação não foi encontrado o material ideal
preconizado pelo modelo. Também não foi encontrado qualquer material com adaptação
específica às condições desfavoráveis. Para as condições favoráveis, destacou-se o híbrido
AS 3430, por ser exigente nessas condições (b1<1) e responder a melhoria ambiental
(b1+b2>1), além de expressar alta estabilidade nos ambientes considerados. Merecem
destaque também para essa condição de ambiente, os híbridos DAS 8420, DAS 8460, BA
8517 e Agromen 35 M 42, por apresentarem estimativas de b0>média geral e serem
exigentes nas condições desfavoráveis (b1>1). Sugere-se também, a recomendação do
híbrido DAS 8330 para as condições favoráveis, por apresentar estimativa de b0>média
geral e responder à melhoria ambiental (b1+b2>1). Os demais híbridos do grupo de melhor
adaptação, que mostraram estimativas de b1 semelhantes a unidade, evidenciaram
adaptabilidade ampla e se constituem excelentes alternativas para a agricultura regional, a
exemplo dos DAS 8480, 2 C 577, A 2345, DKB 350, DAS 657, dentre outros.  
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